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PENSANDO A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA LEITURA

Vera Isabel Caberlon - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (Furg)

Virgínia da Silva Christ - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (Furg)

A educação, face ao movimento de expansão do capital que tem, como uma de suas características predominantes, a globalização, vem sendo compelida a dar conta de demandas do mercado que tendem a reduzir as finalidades que lhe são inerentes. As implicações de tal  processo, exigem pensar políticas/ações institucionais que mantenham/resgatem a educação como prática social que busca transformações, orientada pela capacidade crítica e autônoma dos indivíduos que nela/com ela interagem. 

O ensino superior, como uma das esferas educacionais, tem papel preponderante neste contexto  uma vez que, dentre outros aspectos, lida com a formação de profissionais em diferentes áreas de conhecimento. Nesta perspectiva, e diante das diferentes formas de manifestação da globalização, é de se perguntar - “qual educação?”, “qual(is) conhecimento(s)?” “qual(is)  capacidade(s)?”  

Na tentativa de buscar possíveis respostas, este trabalho apresenta alguns resultados preliminares de pesquisa, ainda em andamento, sobre um tema que tangencia as questões mencionadas. Ao tratar de contextos universitários situados na Furg, o estudo tem como foco pensar e fazer a universidade refletindo o entendimento de captá-la e vivenciá-la como lócus de promoção de processos educacionais. Tais processos educacionais, por sua vez, expõem a diversidade de compreensões e práticas, tanto na esfera do corpo docente como na dos alunos. Nesta ótica, é estabelecido um recorte que pretende tematizar  a questão da “leitura” a qual tem despertado grande interesse por parte de estudiosos das mais variadas áreas e tendências teórico-metodológicas, por ser considerado de relevância inquestionável, especialmente no mundo moderno (MARTINS, 1997).  Sem a pretensão de levantar os vários entendimentos sobre leitura,  destaca-se aquele que a compreende de modo amplo, como ação que permeia as relações entre indivíduos e mundo circundante ZILBERMAN (1991). Aprofundando este entendimento e contrariando o senso comum de que a leitura está somente ligada à questão da escrita, retoma-se o pensamento de FREIRE (1992) no qual  a “leitura da palavra” não se dá sem antes ocorrer a “leitura de mundo”. Nesta mesma linha, SILVA (1988), ao compreender a leitura como uma “prática social construída históricamente”, vincula-a a condições para a sua efetivação. 

A revisão da literatura efetuada, ainda que inicial, relata dificuldades/problemas no valor/ ato/ hábito da leitura.   A  observação extraída de experiências em sala de aula, remete majoritariamente para o que se poderia denominar de “incapacidades” de ler e, também, para a redução do sentido de leitura para “obtenção de informação imediata e, em muitos casos, descartável”. Ao mesmo tempo, a impossibilidade de ler tudo o que existe, em termos da palavra escrita, exige a necessidade de construção de capacidades de seleção e síntese.  

O projeto em pauta, configurado como estudo de caso prospectivo, tenciona  problematizar as “leituras de mundo e da palavra” através do desvelamento das diferentes compreensões e práticas que ocorrem no ambiente universitário. Além disso, há a perspectiva de elaborar um modelo de análise passível de ser aplicado de maneira mais generalizada. 

Com base em abordagens de cunho quantitativo e qualitativo, o estudo é delimitado pela análise comparativa de áreas de conhecimento expressas pelos seguintes cursos da Furg: Engenharia Civil, Oceanologia, Letras e Biblioteconomia. A escolha destes cursos assenta-se em duas razões básicas. Uma delas situa os cursos de Engenharia Civil e Letras em áreas de conhecimento tidas como tradicionais.  Já, Oceanologia e Biblioteconomia  caracterizam-se por constituir  áreas de conhecimento ainda recentes. A segunda razão contempla  Letras e Biblioteconomia como cursos onde a leitura é parte imanente de sua natureza diferentemente do que caracteriza a natureza dos dois outros cursos mencionados.  Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados  questionários semi-abertos. No que importa para o presente trabalho, é realizado um recorte do estudo no que diz respeito à análise de questões e dos sujeitos envolvidos. Das  onze questões  que compõem o questionário, são selecionadas três (duas das quais de caráter dissertativo). Das duas categorias de sujeitos envolvidos no estudo - docentes e discentes- é enfocada somente a categoria discente (alunos do primeiro semestre de 1998 e alunos formandos de 1998).

Os resultados obtidos dão margem a três ordens de considerações. A primeira delas, relativa  às possíveis justificativas para  a ação de ler, indica que, para os diferentes cursos em questão,  predomina   o motivo que diz respeito à necessidade de atualização.  Tal constatação corrobora a segunda ordem de considerações que, buscando desvelar o(s) "sentido(s) de leitura", evidencia a tendência à uma racionalidade estratégico-instrumental,  cujos sinalizadores apontam para visões imediatistas, individualizadas (assentadas somente na subjetividade) e padronizadoras. Assim, o ato de ler vincula-se ao "dar conta" das exigências imediatas do mercado e à uma atitude  basicamente cognitiva e, por muitas vezes, ingênua. A terceira e última ordem de considerações, ao propor a discussão sobre o papel da universidade face ao tema em debate não permite captar elementos conclusivos já que as respostas  foram direcionadas para críticas quanto às condições institucionais para  leitura. Nesta ótica, as manifestações expressam  insatisfações relativas, principalmente, a acervos deficitários/desatualizados e falta de incentivo e preparo por parte dos professores. Apesar do reconhecimento da necessidade da leitura, a  universidade não parece se configurar em  espaço facilitador para tal.

Os resultados apresentados, em que pese a exigência de retomada e aprofundamento de análises, permitem apontar algumas implicações.  É visível o reflexo da  predominância  de uma concepção de educação calcada no modelo profissionalizante.   No que diz respeito  à universidade, apesar das sucessivas reiterações quanto ao seu papel de  incentivadora da leitura,  seja de que tipo for, as críticas corroboram  a tendência observada na segunda ordem de considerações. Assim, ela é compreendida  como uma instituição indutora de formação técnica, sobrando pouco espaço para observações que a pretendem como  agente de transformação.  

As reflexões acerca de tais cenários remetem para perspectivas de acirramento da tendência verificada, favorecendo a existência/continuidade da absorção  compulsória e acrítica das questões que acompanham a educação e suas relações com a globalização, especialmente em sua face economicista mais perversa. Dessa forma, e reconsiderando a "leitura das leituras" que emergiram  do estudo, ainda que inicial, surge a premência de re-criação de espaços de discussão orientados por uma racionalidade que busque romper com as cristalizações percebidas, levando em conta todos os atores envolvidos no processo de forma inter-subjetiva. 
